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Resumo
A Educação Física escolar em suas mais diversas modalidades tem como responsabilidade, contribuir de uma forma siguinificativa e objetiva incentivando e conscientizando seus praticantes, desde a fase inicial da importância da atividade e do exercício físico, dentro e fora do ambiente escolar, para que se crie o habito de um estilo de vida saudável, na obtenção da qualidade de vida e conseqüentemente na promoção da saúde. Nos dias atuais a Educação física tem uma tendência mais social, que é multidisciplinar e inclusiva. Mostra preocupações com problemas voltadas para pessoas com necessidades especiais, terceira idade, meninos de rua, obesidade, sexualidade entre outros. Respeita as peculiaridades e individualidades culturais, físico-morfologicas e psicológicos. Enfatizando a saúde e uma qualidade de vida para todos. Na Educação Física escolar atualmente foi incorporada o termo qualidade de vida, como uma das suas finalidades e objetivos. Que é a percepção do individuo sobre não só a ausência de doenças, mas também sobre o bem estar físico, psicológico, social, espiritual e econômico. 
Entendemos que a Educação Física Escolar é para quem busca qualidade de vida em qualquer idade, importante fator que melhora o condicionamento físico-aeróbico, força muscular, flexibilidade, diminui a pressão arterial, controle do peso corporal, melhora autonomia das pessoas e muitos outros benefícios físicos e psicológicos, podendo ainda ser utilizada de uma forma preventiva e de tratamento para vários problemas de saúde, além de proporcionar uma atividade prazerosa, um momento de lazer, aos praticantes, diminuído seu estresse e melhorando os relacionamentos sociais. Estes benefícios serão alcançados se as atividades forem realizadas de uma forma direcionada e objetiva com intenções de se criar o habito de um estilo de vida ativo e saudável para que seja utilizado ao longo da vida.
Palavras-chaves: Comportamento, Estilo de Vida, Saúde.
ABSTRACT

The school physical education in its diverse forms has the responsibility to contribute in a way siguinificative and objective by encouraging and educating its practitioners, from the initial phase of the importance of physical activity and exercise, both inside and outside the school environment, in order to create the habit of a healthy lifestyle, in achieving quality of life and therefore in health promotion. Nowadays the physical education has a more social trend, which is multidisciplinary and inclusive. Shows concern about issues facing people with special needs, elderly, street children, obesity, and sexuality, among others. Respects the cultural peculiarities and individuality, psychological and physical-morphological. Emphasizing the health and quality of life for all. Currently in school Physical Education was incorporated into the term quality of life as one of its aims and objectives. What is the self perception of not only the absence of disease but also on the physical well being, psychological, social, spiritual and economic.
We understand that the Physical Education School is for those seeking quality of life at any age, an important factor that improves physical fitness, aerobic, muscular strength, flexibility, lowers blood pressure, control weight, improves the autonomy of individuals and many other benefits physical and psychological, can still be used in a preventative and treatment for various health problems, and provide an enjoyable activity, a moment of leisure, practitioners, decreasing stress and improvising  their social relationships. These benefits will be achieved if the activities are conducted in a targeted way and objective intent to create a habit of an active lifestyle and healthy to be used throughout life.
Keywords: Behavior, Lifestyle, Health.
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Introdução 
O presente trabalho tem como objetivo identificar a importância da Educação Física no processo do desenvolvimento global dos seus praticantes e suas contribuições e benefícios para a qualidade de vida. 

A Educação Física, antes vista como uma simples brincadeira, onde muitos diziam que era uma atividade que trabalhava o somente o corpo.  Hoje em dia é considerada uma rica experiência que todos deveriam contemplar, pois não existe movimento sem o comando da mente sem o intelecto e o raciocínio. Neste espaço começa o processo de desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo, social e a amoralidade, enfim todo o processo de ensino-aprendizagem. E para percorrer este percurso auxiliando professores e profissionais da Educação existe a disciplina Educação Física. (SOARES 1994)

       Quando se fala de Educação Física na Educação, muitos professores torcem o nariz e dizem que não possuem conhecimento específico nesta área para incrementar em suas aulas. 

    Muitos não compreendem a importância de se trabalhar não só a mente, mas também o corpo, fazendo assim uma educação de corpo inteiro. Assim, a área de Educação Física hoje contempla múltiplos conhecimentos produzidos e usufruídos pela sociedade a respeito do corpo e do movimento. Entre eles, se consideram fundamentais as atividades culturais de movimento com finalidades de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções, e com possibilidades de promoção, recuperação e manutenção da saúde. (SOARES 1994)

         O que pretendemos passar realizando com este trabalho é que através do movimento, parte essencial da Educação Física, que devemos atuar na educação, propiciando nas atividades cotidianas que as crianças se desenvolvam integralmente. Utilizando recursos como brincadeiras, jogos, danças e práticas esportivas fazendo com que o movimento seja aprendido e contenha um significado para que se desenvolva o habito de um estilo de vida saudável aliado à qualidade de vida.

      A Educação Física escolar em suas mais diversas modalidades tem como responsabilidade, contribuir de uma forma siguinificativa e objetiva incentivando e conscientizando seus praticantes, desde a fase inicial da importância da atividade e do exercício físico, dentro e fora do ambiente escolar, para que se crie o habito de um estilo de vida saudável, na obtenção da qualidade de vida e conseqüentemente na promoção da saúde.
O termo Educação Física é composto por dois elementos: educação, que o vincula a um determinado conjunto de práticas sociais; física, que o circunscreve ao domínio que se entende por físico. Educação Física: a prática ou o processo de educar o físico. Uma análise mais atenta mostra que essa forma de definir a Educação Física não é suficiente para esclarecer com profundidade o seu significado. Vejamos por que. Em primeiro lugar, cabe definir o que se entende por educar. O processo educacional tem sido definido e praticado de formas variadas, em diferentes sociedades e épocas. (CASTELLANI FILHO 1994,p.61)

A educação é, antes de qualquer coisa, é o desenvolvimento de potencialidades e a apropriação do "saber social" (conjunto de conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que são produzidos pelas classes, em uma situação histórica dada de relações para dar conta de seus interesses e necessidades). A Educação é a maneira que o ser humano busca para se auto-realizar, trata-se de buscar, na educação, conhecimentos e habilidades que permitam uma melhor compreensão da realidade e envolva a capacidade de fazer valer os próprios interesses econômicos, políticos e culturais.

Educação Física é um termo usado para designar tanto o conjunto de atividades físicas não-competitivas e esportes com fins recreativos quanto à ciência que fundamenta a correta prática destas atividades, resultado de uma série de pesquisas e procedimentos estabelecidos. Em Educação Física, disciplinas escolares participam não só os melhores, mas também os menos bons em várias modalidades.

A Educação Física como prática transformadora deve-se despertar uma transformação buscando um sentido mais humano e saudável, à Educação Física que tem se caracterizado como um reflexo das manifestações culturais, portanto devem ser trabalhados certos pontos para que se chegue a uma educação física mais humanizada, como rever seus princípios criticamente e suas propostas (práxis), no sentido de democratizá-la e melhorá-las.
Sabemos que atualmente, que o comportamento referente ao estilo de vida que assumimos diariamente é um risco para o nosso bem estar. Somos acometidos por doenças que geram desconforto e aumenta consideravelmente o risco de morbidade e morte, conseqüentemente, diminui a expectativa de vida. Apenas, pela modificação de hábitos podemos tornar menos receptivos a estas doenças, melhorando a qualidade de vida. (NAHAS 2001, p.54)

Assim, para se obter essa qualidade de vida é necessário que haja um equilíbrio e um bem-estar entre o homem como ser humano, a sociedade em que vive e as culturas existentes.

      A expressão qualidade de vida tem sido muito utilizada nos últimos tempos, na medida em que percebemos a necessidade de ter uma vida mais harmoniosa e feliz. Ao que se sabe, essa expressão é de origem americana e foi utilizada pela primeira vez em 1964, pelo então presidente dos EUA, Lyndon Johnson, que disse: "os objetivos não podem ser medidos pelo balanço dos bancos. Eles só podem ser medidos através da qualidade de vida que proporcionam às pessoas." (DANTAS, 1999).

      Nos dias em que vivemos atualmente levam-nos a muitas reflexões. Historicamente, nunca a humanidade teve tanto conforto e facilidades trazidas pela tecnologia. E, talvez, nunca o ser humano tenha ficado tão sedentário. Surge nesse contexto o conceito de qualidade de vida, não só pensando em termos de conforto e facilidade, mas da satisfação com aquilo que se tem. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), qualidade de vida é: "a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e do sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações." (DANTAS 1999).

                   O principal objetivo do nosso trabalho é conscientizar estes indivíduos sobre o conhecimento, atitudes e ações que levam as pessoas ao estresse físico e mental a doenças cardíacas relacionadas com o sedentarismo, a partir da concepção de que uma vida com mais qualidade incorpora um estilo de vida ativo desde a parte inicial escolar por meio das influencias da Educação Física.

 
A prática da atividade física relacionada com a promoção da saúde remonta a própria história da Educação Física como componente curricular (século XIX), sempre com ênfase nos princípios de adoção de hábitos saudáveis, saúde e desenvolvimento produtivo, mesmo que o regime econômico não proporcione o cultivo desses hábitos, pois, como afirma Soares (1994), “não pode haver saúde sem que se mude a sociedade, pois é a estrutura social que em grande parte explica o surgimento das doenças’’”.
      Historicamente, a Educação Física tem priorizado e enfatizado a dimensão fisiológica. Entretanto, há algum tempo, a presença de outros ramos, especialmente das Ciências Humanas tem participado deste debate. Novas questões, advindas da percepção da complexidade das ações humanas, têm sido trazidas por este outro campo científico. Passa-se a estudar a Educação Física em uma visão mais ampla, priorizando a multidisciplinariedade, onde o homem, cada vez mais, deixa de ser percebido como um ser essencialmente biológico para ser concebido segundo uma visão mais abrangente, onde se considera os processos sociais, históricos e culturais. Levantando questões sobre o papel das relações sociais no universo da atividade física. (GUEDES, 1995)

      Segundo NAHAS (2001), que estando ele a par das evidências de que o homem contemporâneo utiliza-se cada vez menos de suas potencialidades corporais e de que o baixo nível de atividade física é fator decisivo no desenvolvimento de doenças degenerativas sustenta-se a hipótese da necessidade de se promoverem mudanças no seu estilo de vida, levando-o a incorporar a prática de atividades físicas ao seu cotidiano. Nessa perspectiva, o interesse em conceitos como "atividade física", "estilo de vida ativo" e "qualidade de vida" vem adquirindo relevância, ensejando a produção de trabalhos científicos vários e constituindo um movimento no sentido de valorizar ações voltadas para a determinação e operacionalização de variáveis que possam contribuir para a melhoria do bem-estar do indivíduo por meio do incremento do nível de atividade física habitual da população.
As justificativas presentes nas propostas de implementação de programas de promoção da saúde e qualidade de vida por meio do incremento da atividade física, tem como o principal argumento teórico utilizado está fundamentado no paradigma contemporâneo do estilo de Vida Ativa.
Em última análise, as concepções e práticas educacionais estão relacionadas a formas de conhecer o homem, a sociedade e o mundo. E é preciso compreender o termo físico. Neste caso, como ocorre com o conceito de educação, a resposta também depende do ponto de vista e do objetivo de quem a utiliza, há diferentes entendimentos do significado da Educação Física. É importante que se compreenda que os diferentes significados atribuídos à Educação Física, e construí - lá a partir de práticas sociais concretas, objetivas e direcionadas. A Educação Física também pode ser um elemento no processo de transformação da sociedade, dependendo da consciência que se tenha de suas origens, suas possibilidades e seus limites no conjunto das práticas sociais.

Desta forma, o nosso estudo será estruturado assim: nos próximos capítulos deste trabalho abordaremos os seguintes debates dentro da Educação Física Escolar:

No primeiro capitulo iremos discutir a finalidade da educação física escolar, suas finalidade, objetivos e sua historia através da sua implantação no Brasil ao longo do tempo, buscando refletir sobre suas tendências e quais são seus objetivos atuais. 

No segundo capitulo iremos debater temas relacionados com a busca pela qualidade de vida, sua definição, conceituação, como alcança – lá e quais são os fatores determinantes para a sua obtenção.  

 No ultimo capitulo iremos apontar os possíveis benefícios obtidos através da Educação Física escolar para a qualidade de vida, quais são estes benefícios; fisiológicos, psicológicos, sociais e na área escolar, como e que conclusões chegamos.  

Por último, por meio de estudos descritivos e qualitativos realizados por revisão bibliográfica, onde foram utilizados revistas, artigos científicos e livros, foi possível realizar uma análise do material coletado e elaborar as considerações finais, apontando os resultados e o nosso ponto de vista.
1. FINALIDADES E OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
  Este capítulo apresentará um entendimento de Educação Física em uma abordagem histórica e suas finalidades no contexto escolar ao longo dos tempos, relacionada ao conceito de cultura corporal de movimento, promoção da saúde e qualidade de vida. Propõem-se conteúdos, reflexões metodologias e estratégias adequadas para se alcançar os objetivos em diferentes níveis de ensino. Destacam-se as diferentes concepções de avaliação, analisando suas implicações para a Educação Física e apresentando sugestões. Conclui-se pela necessidade de a Educação Física estreitar as relações entre teoria e prática e inovar pedagogicamente, a fim de seguir contribuindo para a formação integral das crianças e jovens e para a apropriação crítica da cultura corporal de movimento buscando um estilo de vida ativo e qualidade de vida.
    
  No presente trabalho, iremos fazer reflexões sobre a Educação Física que é uma pratica pedagógica que no âmbito escolar, tematiza formas de atividades corporais como: jogo, esporte, dança ginástica, formas estas que configuram uma área de conhecimento que podemos chamar de cultura corporal.

 Na escola essa cultura corporal foi implantada no final do século XVIII e inicio do século XIX. Para a sociedade da época havia necessidade se contrair um novo modelo de homem: mais forte, mais ágil, mais empreendedor buscando sempre a saúde um corpo sadio forte, preparado para o trabalho para produzir e defender a Pátria. Sendo assim, praticas pedagógica como Educação Física foram pensados e postos em ação, uma vez que correspondiam aos interesses da classe social, ou seja, a classe que dirige política, intelectual e moralmente a sociedade. (SOARES, 1994)

          A partir desses dados, foi possível identificar cinco tendências da Educação Física brasileira: a Educação Física Higienista (até 1930); a Educação Física Militarista (1930-1945); a Educação Física Pedagogicista (1945-1964); a Educação Física Competitivista (pós-64); e finalmente a Educação Física Popular.
1.1 Histórico da Educação Física No Brasil
Segundo Arantes (1997). As primeiras atividades orientadas e estruturadas referentes a atividades físicas no Brasil foram realizadas através da criação da Academia Real Militar. D. João VI, apesar do receio da Coroa em oferecer à colônia ensino e cultura, criou em 4 de dezembro de 1810 a primeira escola superior do Brasil. Esta que é o berço da Academia Militar das Agulhas Negras. Estudos mostram que possivelmente havia realização de atividades físicas pelos militares componentes dessa Academia. Alguns exemplos seriam a esgrima, a equitação, natação e ginásticas.
· Chegada no Brasil em 1810 - academia real militar 

· 1874 - estendida às mulheres 

· Fase higienista - até 1930 

· Fase da militarização (1930 - 1945) 

· Fase da pedagogicista (1945 - 1964) 

· Fase competitivista (1964) 

· Fase popular (após abertura democrática) 

· Fase com tendência social (atualidade) (CASTELLANI FILHO 1994)

      
 Um problema evidente é quando desejamos entender a organização mental dos professores de Educação Física. Todas essas tendências são mais ou menos incorporadas, e estão vivas nas cabeças dos professores atuais. Elas são absorvidas e, não raro, levam a um ecletismo pouco produtivo. 
1.2 Educação Física Higienista (até 1930)
      
Eugenia: Estudo de medidas sócio-sanitárias, sociais e educacionais que influenciam física e mentalmente, o desenvolvimento das qualidades hereditárias dos indivíduos e, portanto das gerações. 

· 1822 - Rui Barbosa defende parecer.

· Crítica da elite dominante. Trabalho físico x trabalho intelectual.

· Rui e Fernando de Azevedo colocavam o físico a serviço do intelecto.

· Ressaltavam a importância da eugenização. 

· Visão da mulher frágil que deveria se tornar forte e sadia para gerar filhos. 

· Liberação da Educação física para mulheres como prole. 

1929 - Anteprojeto do ministério da guerra passava ao Conselho Superior de Ed. Física (subordinado a ele) o papel de centralizar, coordenar e fiscalizar as atividades relativas à Educação Física e ao Desporto. (CASTELLANI FILHO 1994)

     
Existe pelo menos um ponto em comum entre as varias concepções de Educação Física: a insistência na tese da Educação Física como atividade capaz de garantir a aquisição e manutenção da saúde individual. Com maior ou menor ênfase, as concepções de Educação Física, de um modo geral, não deixam de resgatar versões que, em última instancia, estariam presas no lema "mente sã em corpo são".

“A Educação Física Higienista, da ênfase em relação à questão da saúde está em primeiro plano”. Par tal concepção, cabe à Educação Física Higienista um papel fundamental na formação de homens e mulheres sadios, fortes, dispostos à ação. Mais do que isso, a Educação Física não se responsabiliza somente pela saúde individual das pessoas. Em verdade, ela age como protagonista num projeto de "assepsia social". Desta forma, para tal concepção a ginástica, o desporto, os jogos recreativos etc. devem, antes de qualquer coisa, disciplinar os hábitos das pessoas no sentido de levá-las a se afastarem de práticas capazes de provocar a deteriorização da saúde e da moral, o que "comprometeria a vida coletiva”. (SOARES, 1998, p41) 

      
Assim, a perspectiva da Educação Física Higienista vislumbra a possibilidade e a necessidade de resolver o problema da saúde pública pela educação. A idéia central é a disseminação de padrões de conduta, forjados pelas elites dirigentes, entre todas as outras classes sociais. A robustez corporal de certa parcela da juventude, robustez advinda de uma vida de poucas privações é colocada como paradigma para toda a juventude. E os meios para alcançar tal padrão são encontrados na adoção de um correto programa de Educação Física. Tal concepção entende que independentemente das determinações impostas pelas condições de existência material, o indivíduo pode e deve “adquirir saúde”.

A Educação Física Higienista é uma concepção que se preocupa em conduzir a Educação Física como agente de saneamento público, na busca de uma "sociedade livre das doenças infecciosa e dos vícios deteriorados da saúde e do caráter do homem do povo”. 

1.3 Educação Física (Militarista 1930-1945)
· A Educação Física era vista como poderoso auxiliar no fortalecimento do Estado e possante meio para o aprimoramento da raça. 

· Constituição de 1937 - Finalidade de promover a disciplina moral e o adestramento físico de maneira a prepará-lo para o cumprimento dos seus deveres para com a economia e a defesa da nação. 

· Defesa contra o comunismo e assegurar o processo de industrialização. 

· Militarização do corpo:   

· - Moralização do corpo pelo exercício físico

· - O aprimoramento incorporado à raça

· - Ação do Estado sobre o preparo físico e suas repercussões no trabalho.

· - Sugeriu-se inclusive a esterilização de doentes para impedir  a geração de prole.

· 1942 - Declaração de Guerra. Começou a haver desmentidos em relação a filosofia da Educação Física. 

· 1942 - Volta-se para o desenvolvimento econômico. Criação do SENAI. O dono da indústria não era apenas o patrão do seu empregado, mas também o seu educador. Além de o desporto servir para solidificar a unidade da empresa, desenvolvia a saúde e consequentemente a sua capacidade de trabalho. 

· 1938 - Proibição de matrícula no secundário para alunos cujo estado patológico impedissem que freqüentassem aulas de educação física. . (CASTELLANI FILHO 1994)

 Não se deve confundir a Educação Física Militarista com a Educação Física Militar. Apesar de, no caso concreto, ambas estabelecerem ligações, a Educação Física Militarista não se resume numa prática militar e de preparo físico. É, acima disso, uma concepção que visa impor a toda a sociedade padrões de comportamento estereotipados, frutos da conduta disciplinar própria ao regime.                       .

        
 A Educação Física Militarista, como a Educação Física Higienista, também está seriamente preocupada com a saúde individual e com a saúde pública. Todavia, o objetivo fundamental da Educação Física Militarista é a obtenção de uma juventude capaz de suportar o combate, a luta, a guerra. Para tal concepção, a Educação Física deve ser suficientemente rígida para "elevar a Nação" à condição de "servidora e defensora da Pátria".

      
  Segundo (CASTELLANI FILHO 1994) a Educação Física Militarista, as possibilidades de educação popular são limitadas. Assim, a Educação Física funciona mais como selecionadora de "elites condutoras", capaz de distribuir melhor os homens e mulheres nas atividades sociais e profissionais. O papel da Educação Física é de "colaboração no processo de seleção natural", eliminando os fracos e premiando os fortes, no sentido da "depuração da raça".

   Na Educação Física Militarista, a ginástica, o desporto, os jogos recreativos etc. só têm utilidade se visam à eliminação dos "incapacitados físicos", contribuindo para uma "maximização da força e poderio da população". A coragem, a vitalidade, o heroísmo, a disciplina exacerbada compõem a plataforma básica da Educação Física Militarista. (CASTELLANI FILHO 1994, p.93)

A Educação Física Militarista diferentemente da Educação Física Higienista, que se acredita capaz de "redimir o povo de seu pecado mortal, que é a ignorância", e que leva às condições de deterioração da saúde, a Educação Física Militarista, por sua vez, visa à formação do "cidadão-soldado", capaz de obedecer cegamente e de servir de exemplo para o restante da juventude pela sua bravura e coragem. ". 

1.4 Educação Física Pedagogicista (1945-1964)
· Fim do Estado Novo, pré-elaboração de uma carta magna, que gerou um debate por parte de diversos educadores sobre os rumos da educação.

· Na prática houve apenas uma regulamentação do funcionamento e controle do que já estava estabelecido. 

· A Educação Física passou a ser vista como uma prática meramente educativa. 

· A formação acadêmica na Educação Física era bastante diferenciada das demais faculdades, pois para essa exigia-se apenas o curso secundário e tinha a duração de dois anos, diferentemente de outras faculdades criadas à mesma época (Pedagogia, Filosofia e Letras) que tinha a duração de quatro anos. 

· A habilitação do profissional de Educação Física também era diferenciada dos demais cursos. Formavam-se profissionais nos seguintes níveis: técnicos, especialistas, monitores e professores. 

· Em 1945 o curso de Educação Física passa de 2 para 3 anos e em 1950 passa-se a exigir para a prestação do vestibular, o certificado de conclusão do curso clássico ou científico. (CASTELLANI FILHO1994)

Tanto a Educação Física Higienista como a Educação Física Militarista não colocam, de forma sistemática e contundente, a problemática da Educação Física como uma atividade prioritariamente educativa, ou seja, como disciplina comum aos currículos escolares. A Educação Física Pedagogicista é, pois, a concepção que vai reclamar da sociedade a necessidade de encarar a Educação Física não somente como uma prática capaz de promover saúde ou de disciplinar a juventude, mas de encarar a Educação Física como uma prática eminentemente educativa. E, mais que isto, ela vai advogar a "educação do movimento" como a única forma capaz de promover a chamada "educação integral".

     
 A Educação Física Pedagogicista está preocupada com a juventude que freqüenta as escolas. A ginástica, a dança, o desporto etc., são meios de educação do alunado. São instrumentos capazes de levar a juventude a aceitar as regras de convívios democráticos e de preparar as novas gerações para o altruísmo, o culto a riquezas nacionais etc.

      
O sentimento corporativista de "valorização do profissional da Educação Física" permeia a concepção pedagogicista. A Educação Física é encarada como algo "útil e bom socialmente", e dever ser respeitada acima das lutas políticas dos interesses diversos de grupos ou de classes. Assim, é possível forjar um "sistema nacional de Educação Física", "capaz de promover a Educação Física do homem brasileiro, respeitando suas peculiaridades culturais, físico-morfológicas e psicológicas".

( GONÇALVES1998)


1.5 Educação Física Competitivista (após 1964)
· Esta fase tem um caráter altamente tecnicista.

· Educação Física = Desporto de alto nível 

· Atleta herói 

· Seleção de 1970 (México). Atletas militares medalhistas em olimpíadas. 

· Eleva o espírito ufanista Brasileiro. 

· Propaganda mostra a força do povo Brasileiro e a necessidade de se acreditar no País. 

· Teve início com a revolução. Existia uma censura à imprensa e as artes que contradiziam os interesses militares. Expoentes da  política, literatura, artes, música e intelectuais das mais diversas áreas eram vigiados e perseguidos, sendo muitos deles obrigados a se exilarem. (CASTELLANI FILHO1994)

 Como a Educação Física Militarista, a Educação Física Competitivista também está a serviço de uma hierarquização e elitização social. Seu objetivo fundamental é a caracterização da competição e da superação individual como valores fundamentais e desejados para uma sociedade moderna. A Educação Física Competitivista volta-se, então, para o culto do atleta-herói; aquele que a despeito de todas as dificuldades chegou ao podium.  

 
Aqui a Educação Física fica reduzida ao "desporto de alto nível". A prática desportiva deve ser "massificada", para daí poder brotar os expoentes capazes de brindar o país com medalhas olímpicas. No âmbito da Educação Física Competitivista, a ginástica, o treinamento, os jogos recreativos etc. ficam submetidos ao desporto de elite. Desenvolveu-se assim o Treinamento Desportivo baseado nos avançados estudos da Fisiologia do Esforço e da Biomecânica, capazes de melhorar a técnica desportiva. A Educação Física é sinônimo de desporto, e este, sinônimo de verificação de performance.
   
 Apesar de negar, a Educação Física Competitivista é contraditório das classes dirigentes na tarefa de desmobilização da organização popular. Tanto o "desporto do alto nível", que é o "desporto-espetáculo", é oferecido em doses exageradas pelos meios de comunicação à população, como, explicitamente, é introduzido no meio popular através de ação governamental. O objetivo de "dirigir e canalizar energias" nem sempre é dissimulado. (CASTELLANI FILHO1994)

A Educação Física Competitivista faz parte, como as outras concepções que precederam esta exposição, daquilo que podemos chamar de arcabouço da ideologia dominante, da produção do capitalismo competitivo. 


1.6 Educação Física Popular (após a abertura democrática)
·   Sem linha teórica definida 

· Ligada a modismos (academia, testes físicos, novas modalidades desportivas).

· Ludicidade 

· Filosofia que visava à organização e mobilização dos trabalhadores 

· Crise de identidade da Educação Física. 
Tendência Social 
· Busca de uma socialização da educação física Estudo de teorias. (CASTELLANI FILHO 1994)

Preocupação com uma educação física voltada para pessoas com necessidades especiais, terceira idade, meninos de rua, obesidade etc. 

     
Ao contrário das concepções anteriormente citadas, a Educação Física Popular não revela uma produção teórica (livros, periódicos, teses etc.) abundante e de fácil acesso. Podemos dizer, com certo cuidado, que a Educação Física Popular se sustenta quase que exclusivamente numa "teorização" transmitida oralmente entre as gerações de trabalhadores deste país. Boa parte dos documentos (jornais, revistas etc.) do Movimento Operário e Popular, que poderiam conter uma "teorização" ou pelo menos um relato sobre as práticas de Educação Física autônoma dos trabalhadores, não escapou aos olhos e garras incineradoras das classes dominantes. Todavia, do material existente é possível resgatar uma concepção de Educação Física que, paralela e subterraneamente, veio historicamente se desenvolvendo com e contra as concepções ligadas à ideologia dominante. ". (CASTELLANI FILHO 1994)

 “A Educação Física Popular não está preocupada com a saúde pública, pois entende que tal questão não pode ser discutida independentemente do levantamento da problemática forjada pela atual organização econômico-social e política do país. A Educação Física Popular também não se pretende disciplinadora de homens e muito menos está voltada para o incentivo da busca de medalhas. Ela é, antes de tudo, ludicidade e cooperação, e aí o desporto, a dança, a ginástica etc., assumem um papel de promotores da organização e mobilização dos trabalhadores. E, mais que isso, a Educação Física serve então aos interesses daquilo que os trabalhadores historicamente vêm chamando de "solidariedade operária". (CASTELLANI FILHO 1994,p73)

A Educação Física Popular não se pretende ser educativa, no sentido em que tal palavra é usada pelas demais concepções. Ela entende que a educação dos trabalhadores está intimamente ligada ao movimento de organização das classes populares para o embate da prática social, ou seja, para o confronto cotidiano imposto pela luta de classes.
1.7 Finalidades da Educação Física Escolar nos dias atuais

   
  No mundo atual observa-se a presença de uma realidade estimuladora da competitividade entre os homens e, infelizmente, a educação física também se enquadra neste contexto visto que hoje em dia parece assumir um caráter de treinamento ou adestramento do movimento corporal (Santin, 1987). Na escola o ambiente não é diferente e por este motivo as aulas de educação física se transformaram em verdadeiros treinamentos desportivos que visam colocar os alunos como "máquinas de rendimento" as quais tem por fim atingir a capacidade de obtenção dos melhores resultados nas competições inter-escolares.

   
 Nesse novo contexto histórico, a concepção de Educação Física e seus objetivos na escola devem ser repensados, com a correspondente transformação de sua prática pedagógica. A Educação Física deve assumir a responsabilidade de formar um cidadão capaz de posicionar-se criticamente diante das novas formas da cultura corporal de movimento - o esporte-espetáculo dos meios de comunicação, as atividades de academia, as práticas alternativas, buscando o habito de um estilo de vida saudável e qualidade de vida. Por outro lado, é preciso ter claro que a Escola brasileira, mesmo que quisesse, não poderia equiparar-se em estrutura e funcionamento às academias e clubes, mesmo porque é outra a sua função. (Santin, 1987).

    
       A Educação Física também propicia, como os outros componentes curriculares, um certo tipo de conhecimento aos alunos. Mas, não é um conhecimento que se possa incorporar dissociado de uma vivência concreta. A Educação Física não pode transformar-se num discurso sobre a cultura corporal de movimento, sob pena de perder a riqueza de sua especificidade, mas deve constituir-se como uma ação pedagógica com aquela cultura. Essa ação pedagógica a que se propõe a Educação Física será sempre uma vivência impregnada da corporeidade do sentir e do relacionar-se.
Segundo Betti (1994), a dimensão cognitiva fará sempre sobre esse substrato corporal. O professor de Educação Física deve auxiliar o aluno a compreender o seu sentir e o seu relacionar-se na esfera da cultura corporal de movimento. Esta intensidade e modalidade de prática corporal foram adequadas para mim? Fizeram-me sentir bem? Foram significativas para mim? Foram prazerosas? Fatiguei-me? Quais são, para mim, os sinais de fadiga? Quais práticas podem relacionar ao meu bem-estar ou fadiga? Que condições a sociedade em que vivo oferece para se praticar esta atividade? Quais são os grupos sociais interessados nesta prática? A Educação Física deve ser progressiva e cuidadosamente, conduzir o aluno a uma reflexão crítica que o leve à autonomia no usufruto da cultura corporal de movimento. (Betti, 1994).

Ainda de acordo com a mesma idéia do autor acima, isso é, portanto, um processo que possui fases, com objetivos específicos, que respeitam os níveis de desenvolvimento e as características e interesses dos alunos. Na primeira fase do Ensino Fundamental, é preciso levar em conta que a atividade corporal é um elemento fundamental da vida infantil, e que uma adequada e diversificada estimulação psicomotora guarda estreitas relações com o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social e que criem um habito ativo de vida desde a fase inicial da criança; deve-se privilegiar o desenvolvimento das habilidades motoras básicas, jogos e brincadeiras de variados tipos e atividades de auto testagem. 
A partir do 4°/5° anos do Ensino Fundamental, deve-se promover a iniciação nas formas culturais do esporte, das atividades rítmicas/dança e das ginásticas. É importante considerar que, nessa fase, a aprendizagem de uma habilidade técnica deve ser secundária em relação à concretização de um ambiente e de um estado de espírito lúdico e prazeroso, fazendo que elas tomem gosto pela atividade física e levar em conta o potencial psicomotor dos alunos. 
O aperfeiçoamento em habilidades específicas e a aprendizagem de habilidades mais complexas devem ser buscados no 7° e 8° anos do Ensino Fundamental, quando também pode iniciar-se um trabalho voltado para a aptidão física, entendida como o desenvolvimento global e equilibrado das capacidades físicas (resistência aeróbica, resistência muscular localizada e flexibilidade). A prevenção de problemas posturais deve ser um objetivo sempre presente, mediante exercícios específicos e informações sobre o tema. criando a conscientização da importância da atividade física para a saúde.

    
 Na segunda fase inicia-se também a sistematização de conceitos teóricos sobre a cultura corporal de movimento, sempre buscando uma associação entre a vivência e o conhecimento, bem como a inter-relação com outras matérias (em especial Ciências, História e Estudos Sociais). (Betti 1994)

   
  O Ensino Médio merece atenção especial. Estudos demonstram uma progressiva desmotivação em relação à Educação Física já desde o final do Ensino Fundamental. Os adolescentes adquirem uma visão mais crítica, e já não atribuem à Educação Física tanto crédito. A atividade física, central em suas vidas até 12 ou 13 anos, cede espaço para outros núcleos de interesse (sexualidade, trabalho, vestibular, etc.). No Ensino Médio, caracterizam-se dois grupos de alunos: os que vão identificar-se com o esforço metódico e intenso da prática esportiva formal, e os que vão perceber na Educação Física, sentidos vinculados ao lazer e bem-estar. 
Portanto, a Educação Física no Ensino Médio deve propiciar o atendimento desses novos interesses, e não reproduzir simplesmente o modelo anterior, ou seja, repetir, às vezes apenas de modo um pouco mais aprofundado, os conteúdos do programa de Educação Física dos últimos quatro anos do Ensino Fundamental. No Ensino Médio, a Educação Física deve apresentar características próprias e inovadoras, que considerem a nova fase cognitiva e afetiva social atingida pelos adolescentes. Tal dever não implica em perder de vista a finalidade de integrar o aluno na cultura corporal de movimento. Pelo contrário, no Ensino Médio pode-se proporcionar ao aluno o usufruto dessa cultura, por meio das práticas que ele identifique como significativo para si próprio. 
Por outro lado, o desenvolvimento do pensamento lógico e abstrato, a capacidade de análise e de crítica já presente nessa faixa etária permite uma abordagem mais complexa de aspectos teóricos (aspectos socioculturais e biológicos), requisito indispensável para a formação do cidadão capaz de usufruir, de maneira plena e autônoma, a cultura corporal de movimento. A aquisição de tal conjunto de conhecimentos deverá ocorrer na vivência de atividades corporais com objetivos vinculados ao lazer, saúde/bem-estar, competição esportiva, promoção da saúde e da qualidade de vida). (BARROS NETO 1997)

    
 Um dos objetivos da educação física escolar consiste no desenvolvimento orgânico e funcional da criança, procurando, através de atividades físicas, melhorarem os fatores de coordenação e execução de movimentos buscando uma qualidade de vida e promoção da saúde. Para atingir este objetivo, Barros e Barros (1972) nos falam que:

"As atividades de correr, saltar, arremessar (atletismo ligeiro), trepar, pendurar-se, equilibrar-se, levantar e transportar, puxar, empurrar, saltitar, girar, saltar corda permitem a descarga da agressividade, estimulam a auto-expressão, concorrem para a manutenção da saúde, favorecem o crescimento, previnem e corrigem os defeitos de atitude (boa postura)"( BARROS e BARROS 1972- p .16).
Assim, fica claro a importância que o professor tem em proporcionar aos alunos atividades cuja caracterização permita aos mesmos uma movimentação constante e de exploração máxima do ambiente. É evidente que estas atividades devem ser adequadas ao estado de desenvolvimento de cada criança para assim fazer com que os movimentos sejam próprios ao seu grau de desenvolvimento morfofisiológico, o que contribui de maneira significativa para o avanço orgânico e funcional dos alunos em cada etapa de sua vida escolar.
Por último destacaremos um objetivo da educação física escolar o qual consiste em desenvolver a aprendizagem de gestos e movimentos fundamentais das diferentes formas de atividades físicas. Em torno deste tópico é que se situa a grande discussão que se faz a respeito da educação física na atualidade, uma vez que muitos o vêem como um estímulo ao simples desenvolvimento físico através de gestos e movimentos padronizados, tirando assim o caráter educacional pertencente à educação física que visa atuar sobre a formação do caráter humano e contribuir para um maior rendimento do trabalho intelectual. Sobre isto, De Marco (1995) nos mostra a educação física como sendo:
“Um espaço educativo privilegiado para promover as relações interpessoais, à auto-estima e a autoconfiança, valorizando-se aquilo que cada indivíduo é capaz de fazer em função de suas possibilidades e limitações pessoais” (De MARCO, 1995.p. 77).
     
Nos dias atuais a Educação Física tem uma tendência mais social, que é multidisciplinar e inclusiva. Mostra preocupações com problemas voltadas para pessoas com necessidades especiais, terceira idade, meninos de rua, obesidade, sexualidade entre outros. Respeita as peculiaridades e individualidades culturais, físico-morfologicas e psicológicos. Enfatizando a saúde e uma qualidade de vida para todos

Entendemos então que a Educação Física é um importante instrumento de socialização, desenvolvimento e aproximação entre as pessoas e seus praticantes, que contribui de uma forma muito significativa para uma sociedade mais passiva e humana onde a uma intensa inclusão e respeito dos valores essenciais do ser humano.
2. A BUSCA PELA QUALIDADE DE VIDA
Neste capitulo abordaremos um tema muito atual e enfatizado pela mídia, que é a qualidade de vida, sendo um dos principais objetivos a ser alcançado pela sociedade. Atualmente a qualidade de vida se tornou uma meta um objetivo. Todos buscam uma vida mais feliz equilibrada com mais qualidade que atenda suas necessidades individuais básicas.
Na Educação Física escolar atualmente foi incorporado o termo qualidade de vida, como uma das suas finalidades e objetivos. Que é a percepção do individuo sobre não só a ausência de doenças, mas também sobre o bem estar físico, psicológico, social, espiritual e econômico.
A expressão qualidade de vida tem sido muito utilizada nos últimos tempos, na medida em que percebemos a necessidade de ter uma vida mais harmoniosa e feliz. Ao que se sabe, essa expressão foi utilizada pela primeira vez em 1964, pelo então presidente dos EUA, Lyndon Johnson, que disse: "os objetivos não podem ser medidos pelo balanço dos bancos. Eles só podem ser medidos através da qualidade de vida que proporcionam às pessoas." (DANTAS, 1999).
      A Educação Física escolar em suas mais diversas modalidades tem como responsabilidade, contribuir de uma forma siguinificativa e objetiva incentivando e conscientizando seus praticantes, desde a fase inicial da importância da atividade e do exercício físico, dentro e fora do ambiente escolar, para que se crie o habito de um estilo de vida saudável, na obtenção da qualidade de vida e conseqüentemente na promoção da saúde.
Os avanços da Medicina e das Ciências fizeram com que a perspectiva de vida aumentasse muito no mundo todo. Infelizmente, percebemos que este aumento não foi acompanhado por um proporcional aumento na saúde e na qualidade de vida das pessoas.

Várias pesquisas provam que o ser humano tem um potencial de vida de aproximadamente 120 anos! (genética medicina horto molecular dentre outros, que é compatível com os ensinamentos da medicina Chinesa de mais de 5000 anos). Constatamos com tristeza que por volta da metade deste valor, a maioria das pessoas já apresenta doenças crônicas degenerativas que reduzem sua vitalidade, potencial e produtividade. (MINAYO 2000)
Nos dias em que vivemos atualmente levam-nos a muitas reflexões. Historicamente, nunca a humanidade teve tanto conforto e facilidades trazidas pela tecnologia. E, talvez, nunca o ser humano tenha se sentido tão só. Surge nesse contexto o conceito de qualidade de vida, não só pensando em termos de conforto e facilidade, mas da satisfação com aquilo que se tem. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), qualidade de vida é: "a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e do sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações." (DANTAS, 1999).

A qualidade de vida é uma meta a ser atingida por todos, sendo influenciada por fatores biológicos, psicológicos e sociais e, principalmente pela percepção individual. Portanto, com essa meta, temos como traçar planos e propostas para melhorar nossa própria qualidade de vida, tendo claro que na medida em que estamos localizados dentro de uma teia de relações sociais, poderemos também auxiliar a melhoria da qualidade de vida de nossa sociedade. (FLECK,1999 p.121)
O nosso trabalho objetiva o apoio necessário para desenvolver esse programa de reflexão e mudança rumo à qualidade de vida, contribuindo com conhecimentos técnicos e científicos para juntos atingirmos a meta.

Assim, surgiu o interesse pela Educação Física, porque é uma atividade física aeróbia, por não ter alto impacto e que é recomendada para o desenvolvimento e manutenção do condicionamento muscular e cardiorrespiratório, reduzindo assim o risco de doenças cardíacas.

O principal objetivo é conscientizar estes indivíduos sobre o conhecimento, atitudes e ações que levam as pessoas ao estresse físico e mental, a partir da concepção de que uma vida com mais qualidade incorpora um estilo de vida ativo. 

O conceito de qualidade de vida é diferente de pessoa para pessoa e tende a mudar ao longo da vida de cada um. Existe, porém, consenso em torno da idéia de que são múltiplos os fatores que determinam à qualidade de vida de pessoas ou comunidades. A combinação desses fatores que mudam e diferenciam o cotidiano do ser humano, resulta numa rede de fenômenos e situações que, abstratamente, pode ser chamada de qualidade de vida. Em geral, associam-se a essa expressão fatores como: estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, relações familiares, disposição, prazer e até espiritualidade. Num sentido mais amplo, a qualidade de vida pode ser medida da própria dignidade humana, pois pressupõe o atendimento das necessidades humanas fundamentais. (ASSUMPÇÃO 2000)
Intuitivamente é fácil entender esse conceito, mas é difícil defini-lo de forma objetiva. Numa visão ampla, a qualidade de vida é considerada como sendo: a condição humana resultante de um conjunto de parâmetros individuais e sócio ambientais, modificáveis ou não, que caracterizam as condições em que vive o ser humano.

A percepção de bem estar pode diferir entre pessoas com características individuais e condições de vida similares, sugerindo a existência de um filtro pessoal na interpretação da qualidade de vida individual. Estes são os parâmetros utilizados que podem influenciar a qualidade de vida de indivíduos ou grupos populacionais: (ASSUMPÇÃO 2000 p.73)
- Parâmetros sócio-ambientais: moradia, transporte, segurança, assistência médica, condições de trabalho e remuneração, educação, opções de lazer, meio ambiente, etc.

- Parâmetros individuais: hereditariedade, estilo de vida (hábitos alimentares, controle do estresse, atividade física habitual, relacionamentos, comportamento preventivo).

Os parâmetros individuais afetam diretamente a qualidade de vida, principalmente os componentes do estilo de vida que influenciam a saúde e o bem estar.

Pode-se observar que os conceitos de qualidade de vida inicialmente propostos enfatizam aspectos materiais como salário, sucesso na carreira e bens adquiridos. Recentemente, porém, tem-se evoluído para uma valorização de fatores como satisfação, realização pessoal, qualidade dos relacionamentos, opções de lazer, acesso a eventos culturais, percepção de bem estar geral, entre outros. Em qualquer caso, considera-se como pré-requisito, ou componente fundamental sobre o qual se pode edificar uma vida com qualidade, o atendimento das necessidades humanas básicas: o alimento, a moradia, a educação e o trabalho. Qualidade de vida é, pois, algo que envolve bem estar, felicidade, sonhos, dignidade e cidadania.

            
Estudos atuais continuam a investigar a relação entre atividade física para um estilo de vida saudável para se ter qualidade de vida, fazendo uma associação entre o sedentarismo, como fator de risco, ou estilo de via ativo como fator de proteção e prevenção a diversas doenças, entre depressão, obesidade, diabetes osteoporose entre outras, porem um aspecto que precisa ser mais bem conhecido é a relação entre a intensidade do exercício físico com os benefícios possíveis e objetivos propostos. Alem dos benefícios de natureza mais ampla para a saúde e a melhoria da qualidade de vida, a atividade física é um fator importante na prevenção e no controle d alguns problemas de saúde, quando analisadas a partir da perspectiva populacional. A pratica regular de atividade física esta associada a menores índices de mortalidade em geral, diminuindo, em especial, o risco de morte por doenças coronarianas. Também impede ou retarda o aparecimento da hipertensão arterial e facilita a redução dos níveis de pressão arterial nos hipertensos. A realização regular de exercícios físicos beneficia igualmente o funcionamento do organismo como um todo, na medida em que a canalização das energias desperdiçadas pelas tensões emocionais. (PITANGA, 2002)

A saúde é um dos nossos atributos mais preciosos. Mesmo assim, a maioria das pessoas só pensa em manter ou melhorar a saúde quando esta se acha ameaçada mais seriamente e os sintomas de doença são evidentes.

Modernamente, não se entende saúde apenas como o estado de "ausência de doenças". Nessa perspectiva mais ampla, a saúde é considerada como uma condição humana com dimensões física, social e psicológica, caracterizadas num continuo com pólos positivos e negativos. (NAHAS, 2000)
Atualmente as pessoas têm muitas vantagens sobre as gerações passadas, pois nunca houve tanta e tão sólida evidencia dos efeitos do comportamento individual sobre a saúde. Paralelamente, os recursos da medicina e as condições de vida em geral são muito superiores às de um século atrás, vive-se mais e, geralmente, com mais saúde. Apesar disso, coletivamente, ainda está muito longe de o homem ser tão saudável o quanto poderia ser. Além de estilos de vida que põem em risco a saúde, seja pelo estresse, pela alimentação inadequada ou pelo sedentarismo, ainda existem diferenças gritantes no padrão de vida de regiões mais desenvolvidas e daquelas mais pobres. 
Não são poucas as pessoas que ainda vivem em condições desumanas, onde a luta diária pela sobrevivência impede que as questões hierarquicamente mais significativas em termo de qualidade de vida possam ser consideradas como o lazer e a cultura. De fato, a verdadeira escala de qualidade de vida começa quando as barreiras da sobrevivência são ultrapassadas. (PIRES 1998). Pires ainda nos afirma que:
As ações de saúde pública no século XX, especialmente a partir dos anos 40, tiveram um desenvolvimento impressionante na medicina. Esse avanço teve inicio com as descobertas da microbiologia no século XIX, que permitiram o controle, ou mesmo a erradicação, de diversas doenças infecto-contagiosa.

 O estilo de vida ativa passou a ser considerado fundamental na promoção da saúde qualidade de vida e redução da mortalidade por todas as causas. Para maior parte da população os maiores riscos para a saúde e bem estar advêm do próprio comportamento individual, resultante tanto da informação e vontade da pessoa, como também das oportunidades e barreiras sociais presentes. (PIRES 1998, p.85)
 Podemos entender então que existem fatores no estilo de vida que afetam negativamente a saúde sobre os quais podemos ter controle, por exemplo: fumo, álcool, drogas, estresse, isolamento social, sedentarismo, esforços intensos ou repetitivos; também são vistos fatores negativos sobre os quais podemos ter algum controle preventivo, como no caso de algumas doenças infecciosas, como a AIDS, e doenças degenerativas que afetam de maneira progressiva, o sistema cardiovascular, pulmões, músculos e articulações, pele, visão e audição. Particularmente, as chamadas doenças crônico-degenerativas ou doenças crônicas não-transmissíveis, como a hipertensão, a obesidade, o diabetes, o câncer, e as doenças cardiovasculares, tem sido fortemente associadas ao estilo de vida negativo: alimentação inadequada, estresse elevado e inatividade física. 

Fatores negativos que interferem na saúde e sobre os quais temos pouco ou nenhum controle, e incluem características herdadas, efeitos naturais do envelhecimento, certos acidentes imprevisíveis e algumas doenças infecciosas. Nesses casos, o ideal é dispor de condições ambientais e de assistência que possa minimizar as conseqüências e evitar comportamentos que o agravem. Quando nasce um ser humano, muitas prospecções podem ser feitas quanto ao seu futuro. O futuro será determinado, naturalmente, pela maneira como ele vai gerir suas próprias ações, mas será grandemente influenciado pelo ambiente ao redor. Sabe-se hoje, também, que muito do seu "destino" já está predisposto antes mesmo de seu nascimento. O genoma da criança, por exemplo, trazem codificadas no DNA dos seus 46 cromossomos as instruções que irão afetar, não apenas sua estrutura, seu tamanho, sua cor e outros atributos físicos, como também sua inteligência, sua suscetibilidade a doenças, seu tempo de vida e até aspectos de seu comportamento.  (MATSUDO 2000)

Ainda segundo: (MATSUDO 2000, p.111).
A medicina passou por uma grande revolução na ultima década. Enquanto o projeto genoma, as invenções farmacológicas e os transplantes milagrosos preenchiam as manchetes, descobertas simples e de grande impacto transformavam a maneira como os médicos tratavam os problemas de saúde e tentavam evitá-los. Foi preciso que surgissem medicamentos para alguns dos males que mais atacam a humanidade, hipertensão, acidente vascular cerebral (AVC), diabetes, depressão, para perceber que esses problemas podem ser curados antes mesmo que apareçam, e sem precisar de remédio nenhum. "Até então, os médicos esperavam a doença surgir para depois medicá-la. Hoje, os profissionais de saúde estão mais preocupados em promover saúde que em eliminar a doença", 
As doenças que mais preocupavam há cem anos eram infecções como poliomielite, tétano ou sarampo e foram drasticamente reduzidas com a utilização de vacinas e antibióticos. Por outro lado, doenças decorrentes do estilo de vida atual subiram ao topo do ranking entre os agentes que mais matam, não importa a origem ou classe social.

Não é preciso ser nutricionista para ter uma alimentação adequada, nem esportista profissional para ter boa aptidão física. Na verdade, os melhores resultados requerem muito pouco esforço e precisam apenas de medidas que faziam parte do nosso cotidiano há algumas décadas, mas que o estilo de vida na sociedade pós-industrial tratou de eliminar. Ao mesmo tempo, a importância da ingestão de remédios esta sendo revista. Percebeu-se que utilizar medicamentos, em muitos casos, faz mais mal do que bem.
 
Portanto ficam evidentes os benefícios da atividade física para saúde e qualidade de vida tanto do ponto de vista de tratamento como de prevenção
A qualidade de vida, entendida enquanto fenômeno que se inter-relaciona com as diversas dimensões do ser humano, tem sido objeto de inúmeros estudos na comunidade científica (Minayo, 2000).

No entanto, em boa parte da literatura especializada da Educação Física e das Ciências do Esporte, onde se relacionam as variáveis atividade física e qualidade de vida, não são especificadas de forma clara as definições conceituais e operacionais relativas à construção "qualidade de vida".

A falta de um consenso em torno de sua definição tem levado muitos estudiosos a empregar o termo "qualidade de vida" de forma reduzida e indiscriminada (Minayo, 2000; Pires et al.,1998), desconsiderando sua riqueza e complexidade. Geralmente, associam-no ao conceito restrito de saúde, no sentido de ausência de doenças e de bem-estar físico (Fleck et al., 1999).

Pires et al. (1998) alertam para este fato ao observarem a hegemonia da definição de qualidade de vida relacionada a fatores morfofisiológicos decorrentes da atividade física. Afirmam que ela é utilizada de forma difusa, resultante do conjunto de benefícios atribuídos ao exercício físico, controle do estresse e estilo de vida. Ao situarem este problema no âmbito da Educação Física, os autores sustentam que o pouco rigor conceitual apóia com os objetivos de reduzir artificialmente suas complexidades e dificultar sua compreensão e interpretação.

A preocupação com o conceito "qualidade de vida" concorre para que, no âmbito das Ciências Humanas e Biológicas se estabeleçam parâmetros mais amplos que a mera ausência de doenças, diminuição da mortalidade ou aumento da expectativa de vida na determinação de níveis de qualidade de vida. (Fleck et al., 1999; Assumpção et al.,2000) Na busca de uma concepção mais abrangente, tem-se destacado o caráter objetivo e/ou subjetivo e multidimensional nestas definições ( Fleck et al., 1999; Assumpção et al.,2000; Minayo et al.,2000).

Neste sentido, a Organização Mundial de Saúde definiu qualidade de vida como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e do sistema de valores nos quais ele vive, considerando seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (Fleck et al., 1999).

Conforme Minayo et al (2000), qualidade de vida é uma noção eminentemente humana que se aproxima do grau de satisfação encontrado na vida familiar, amorosa, social e ambiental. Pressupõe uma síntese cultural de todos os elementos que determinada sociedade considera como seu padrão de conforto e bem-estar. Os autores identificam o uso polissêmico em que o modo e as condições de vida inter-relacionam-se com os ideais de desenvolvimento sustentável, ecologia humana e democracia. Este conceito remete, pois, a uma relatividade cultural, pois se trata de uma construção social e historicamente determinada, concebida segundo o grau de desenvolvimento de uma sociedade específica.

Parâmetros subjetivos (bem-estar, felicidade, amor, prazer, inserção social, liberdade, solidariedade, espiritualidade, realização pessoal) e objetivos (satisfação das necessidades básicas e das necessidades criadas pelo grau de desenvolvimento econômico e social de determinada sociedade: alimentação, acesso à água potável, habitação, trabalho, educação, saúde e lazer) se interagem dentro da cultura para constituir a noção contemporânea de qualidade de vida.


2.1 Práticas Preventivas para se ter qualidade de vida
Práticas Preventivas recomendadas entre o nascimento e os 10 anos de vida:
-         Realizar puericultura nas Unidades Básicas de Saúde, onde o crescimento e o desenvolvimento da criança serão acompanhados;

-         Realizar o teste do pezinho para rastreamento de doenças como hipotireoidismo congênito e fenilcetonúria;

-         Vacinação;

-         Visitas periódicas ao dentista;

-         Cuidado com acidentes em casa e no trânsito (use sempre cinto de segurança e capacete).

 

 
Práticas Preventivas recomendadas entre os 11 e os 24 anos de vida:
 
-         Controle da pressão arterial;

-         Preventivo de câncer de colo de útero (Papanicolau) anual;

-         Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (principalmente aconselhamento do uso de preservativos);

-         Vacinação;

-         Aconselhamento para prevenção do uso de drogas lícitas (álcool e tabagismo) e ilícitas;

-         Visitas periódicas ao dentista;

-         Cuidado com de trânsito (use sempre cinto de segurança e capacete);

-         Indicação de ácido fólico de 0,5 a 1 mg em mulheres férteis que desejam engravidar.

 

Práticas Preventivas recomendadas entre os 24 e os 64 anos de vida:
 

-         Controle da pressão arterial e do peso;

-         Controle dos níveis de colesterol e tri glicerídeos;

-         Auto exame de mamas mensal;

-         Mamografia em mulheres de 40 a 69 anos a cada 2 anos e anual para mulheres acima de 35 anos cuja mãe ou irmãs tiveram câncer de mama;

-         Preventivo de câncer de colo de útero (Papa Nicolau) anual;

-         Pesquisa de sangue oculto nas fezes anual em maiores de 50 anos;

-         Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (principalmente aconselhamento do uso de preservativos);

-         Vacinação;

-         Aconselhamento para prevenção do uso de drogas lícitas (álcool e tabagismo) e ilícitas;

-         Cuidado com acidentes de trânsito (use sempre cinto de segurança e capacete);

-         Visitas periódicas ao dentista;

-         Indicação de ácido fólico de 0,5 a 1 mg em mulheres férteis que desejam engravidar;

-         Realização de teste ergométrico nos sedentários que desejam realizar atividade física vigorosa;

 

Práticas Preventivas recomendadas para maiores de 65 anos de vida:
 
-         Controle da pressão arterial e do peso;

-         Controle dos níveis de colesterol e triglicérides;

-         Pesquisa de sangue oculto nas fezes anual em maiores de 50 anos ou retossigmoidoscopia;

-         Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (principalmente aconselhamento do uso de preservativos);

-         Vacinação;

-         Aconselhamento para prevenção do uso de drogas lícitas (álcool e tabagismo) e ilícitas;

-         Cuidado com acidentes em casa e no trânsito (use sempre cinto de segurança);

-         Visitas periódicas ao dentista;

-         Controle da acuidade visual e auditiva;

-         Nas mulheres maiores de 69 anos mamografia bianual até os 74 anos;

-         Descontinuar o Papa Nicolau aos 65 anos se os dois últimos foram normais;

-         Atenção para a prevenção de acidentes. Fonte:
Programa de Educação Médica a Distância de Medicina familiar e Ambulatorial, 2002, Buenos Aires.
Sendo o termo qualidade de vida, muito abrangente, pois vários são os determinantes para se viver bem. Em primeiro lugar deve-se levar em consideração a origem genética do individuo, uma vez que esta determinará estruturalmente a condição deste no que diz respeito à predisposição para ter ou não agravos ou doenças genéticas que certamente vão estabelecer quais rumos ou estilo de vida terá.

Juntamente às diferenças estruturais estão as comportamentais e físicas que também tem grande influência na qualidade de vida do individuo. Fatores ambientais como poluição (do ar, sonora e visual), violência de todas as formas possíveis, moradia, saneamento, urbanização e segurança merecem atenção em tal questão. Aliados a tais fatores e não menos importante estão os comportamentais sociais e econômicos como as condições de emprego e trabalho, remuneração, relacionamento inter-pessoal, jornada e estresse.            Destacam-se ainda questões culturais, como por exemplo, ocorre com as mulheres islâmicas que são obrigadas a terem seus rostos encobertos e têm uma serie de limitações diante da sociedade em que vivem outros fatores como relacionamentos familiares, situações estressantes, acessibilidade à informação e serviços de saúde com qualidade também influenciam.

Por fim enfatiza-se o comportamento individual que é responsável por determinar uma boa ou má qualidade de vida, pois questões como tabagismo, sedentarismo, etilismo crônico, nutrição inadequada, inatividade física, dentre outros, aceleram o processo de envelhecimento, pois mesmo que essas atividades lhe proporcionem prazer, isso não quer dizer que o individuo esteja tendo uma qualidade de vida satisfatória. Por outro lado o hábito de quem tem costumes saudáveis, como lazer, atividade física e nutrição adequada, terá, além de prazer, uma qualidade bem melhor.

      Concluímos então que a Educação Física Escolar é um importante instrumento para quem busca qualidade de vida em qualquer idade, importante fator que melhora o condicionamento físico-aeróbico, força muscular, flexibilidade, diminui a pressão arterial, controle do peso corporal, melhora autonomia das pessoas e muitos outros benefícios físicos e psicológicos, podendo ainda ser utilizada de uma forma preventiva e de tratamento para vários problemas de saúde, além de proporcionar uma atividade prazerosa, um momento de lazer, aos praticantes, diminuído seu estresse e melhorando os relacionamentos sociais. Estes benefícios só podem ser alcançados se as atividades forem realizadas de uma forma direcionada e objetiva com intenções de se criar o habito de um estilo de vida ativo e saudável para que seja utilizado ao longo de toda da vida.
3. OS BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR PARA QUALIDADE DE VIDA
O objetivo que preside a este capítulo final enuncia-se como a preocupação de fazer sentir á população quotidiana, a necessidade do movimento corporal como fator implicativo na luta pelo bem-estar existencial, a través da Educação Física escolar que tem como um de seus objetivos trabalhar a mente por meio do comportamento e o corpo através do movimento, mostrando os benefícios reais e a importância da atividade física praticada regularmente para a manutenção da saúde e a qualidade de vida..
O ser humano desde sempre defendeu a apologia da saúde e um equilíbrio mental, “mente sã em um corpo são”. (NAHAS, 2001)
Na verdade, a partir da referência acima citada podemos analisar que o ser humano realça a importância da saúde para o incremento da relação homem e sociedade. Podemos compreender que o que quer que promova a saúde, fomentará o desenvolvimento de um espírito robusto e de um caráter bem equilibrado. O filósofo grego Aristóteles refere que a formação do corpo, para que será, senão para servir a alma! Sem saúde, ninguém pode compreender distintamente as suas obrigações para consigo mesmo, com seus semelhantes ou com o seu Criador. Por tanto a saúde deve ser tão fielmente considerada como o caráter.

A Educação Física como uma das poucas áreas que trabalha o corpo e a mente tem um papel fundamental de mostrar a importância de se estar bem fisicamente e mentalmente para se alcançar um equilíbrio físico e psicológico.

Atualmente os programas de Educação Física têm sido organizados quase que exclusivamente em torno de esportes coletivos. Pensando que, geralmente a prática esportiva por si só produzira os benefícios educacionais esperados da Educação Física: desenvolvimento de habilidades motoras, aptidão física, desenvolvimento sócio-pessoal e um estilo de vida ativo. O problema com esse procedimento é que em muitos casos o esporte passa a ser considerado como a única atividade realizada dentro da Educação Física escolar, resultando no desinteresse ou mesmo exclusão de um grande numero de alunos, menos aptos, pouco habilidosos ou menos cotados geneticamente, que são exatamente aqueles que mais precisam e poderiam se beneficiar de atividades físicas regulares. 

No que se percebe é que a maioria das pessoas acredita que a pratica esportiva com fim em si mesmo pode ser realizada fora do ambiente escolar e, portanto, não representa uma atividade educacional exclusiva e necessária a ponto de justificar a existência de uma disciplina escolar especifica. Deve-se ter em mente que esporte e jogos são componentes fundamentais dos currículos de Educação Física, mas não podem ser entendidos como substitutos de um programa como um todo. (NAHAS, 2001)
Sendo a Educação Física escolar responsável por uma variedade de objetivos, mas dispõe de condições estruturais e tempo muito baixo do ideal para atingi-los. Portanto é preciso estabelecer prioridades para cada faixa etária ou serie, de acordo com as características e necessidades de cada grupo. Sem que reduza a relevância dos demais objetivos, os currículos devem enfatizar os objetivos centrais da Educação Física: o desenvolvimento de habilidades motoras e a promoção de atividades físicas relacionadas á saúde, para alcançar esses outros objetivos da Educação Física os alunos precisam ser fisicamente ativos, dentro e fora do ambiente escolar. Um dos objetivos da Educação Física é fazer com que os alunos venham a incluir hábitos de atividades físicas em suas vidas, é fundamental que compreendam os conceitos básicos relacionados com a saúde e a aptidão física, que sintam prazer na pratica de atividades físicas e que desenvolvam certo grau de habilidades motoras, o que lhes dará a percepção de competência e motivação para essa prática.

Perante a análise e discussão dos objetivos da educação física escolar, o resultado mais importante a que podemos chegar é que realmente existe uma necessidade de se alterar a maneira pela qual ela é exercida atualmente e, sim, é possível promover esta alteração pedagógica de modo a se tirar um maior proveito do processo ensino-aprendizagem, sendo que para isto não precisamos necessariamente abandonar os movimentos de caráter desportivo, mas adaptá-los a uma realidade que não exerça sobre os alunos uma pressão constante na busca incessante de resultados. Desta forma podemos sugerir àqueles que militam na área escolar a realização de uma metodologia que estimule o aluno em todas as esferas de seu comportamento humano (motora, cognitiva, afetiva e social) e não somente a motora, como se observa atualmente, mas também com fins para a saúde e qualidade de vida. Cabe aos educadores físicos, estudar e conhecer o que cada aluno pode potencialmente realizar e em quais condições pode apresentar um nível de desenvolvimento que lhe permita realizar determinados movimentos ordenados pelo professor, para que assim possamos contribuir, dentro da educação física escolar, com o avanço do processo de desenvolvimento motor o qual ocorre em todos nós, seres humanos.

Nesses tempos de rápidas e profundas transformações sociais que repercutem, às vezes de maneira dramática, nas escolas, a Educação Física e seus professores precisam fundamentar-se teoricamente para justificar à comunidade escolar e à própria sociedade o que já sabem fazer, e, estreitando as relações entre teoria e prática pedagógica, inovar, quer dizer, experimentar novos modelos, estratégias, metodologias, conteúdos, para que a Educação Física siga contribuindo para a formação integral das crianças e jovens e para a apropriação crítica da cultura contemporânea para um habito saudável que busque um equilíbrio entre a mente e o corpo na obtenção da qualidade de vida.

Segundo (NAHAS, 2001) Utilizando o esporte como pratica pedagógica dentro das escolas teremos alunos com opiniões formada e decididos, porem temos que ter cuidado com essa palavra esporte, pois ela deve ser interpretada dentro das escolas sempre como uma pratica pedagógica e não como esporte de rendimento e de performance.

Nesse ponto devemos utilizar cultura corporal de movimento para orientar professores a respeito de que rumo tomar para que os alunos não se prejudiquem.
A Educação Física enquanto componente curricular da Educação básica deve assumir então uma outra tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando para usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da vida. Para isso, não basta aprender habilidades motoras e desenvolver capacidades físicas, aprendizagem esta necessária, mas não suficiente. Se o aluno aprende os fundamentos técnicos e táticos de um esporte coletivo, precisa também aprender a organizar-se socialmente para praticá-lo, precisa compreender as regras como um elemento que torna o jogo possível (portanto é preciso também que aprenda a interpretar e aplicar as regras por si próprias), aprender a respeitar o adversário como um companheiro e não um inimigo, pois sem ele não há competição esportiva. (ARRIBAS 2002)

Segundo NAHAS (2003, P.121) “Dentro da realização dos programas de Educação Física escolar devem ter conteúdos e planos de aula progressivos e seqüenciais, observando as características, necessidades e interesses dos alunos em cada fase escolar”. 

No ensino fundamental e ensino médio os programas de Educação Física devem ser vistos como uma cadeia de experiências seqüenciais e progressivas. Da mesma forma que em outras disciplinas, os conteúdos e experiências em Educação Física devem ter uma seqüência lógica, para que possam manter o entusiasmo e o interesse dos alunos.  

. Os primeiros anos escolares são próprios para atividades diversificadas que promovam o desenvolvimento motor e o gasto pela recreação ativa.

Nesta fase, a aptidão física é considerada objetivo secundário, resumindo-se no envolvimento de todas as crianças em atividades variadas e agradáveis, que promovam a auto-estima e atitudes positivas em relação á atividade fica e promoção da saúde. Neste nível, ensinar sobre aptidão física relacionada á saúde é mais uma questão de mudança de métodos do que de conteúdos.

   Quando os alunos atingem 15-16 anos de idade (transição para o ensino médio) é preciso enfatizar os conteúdos sobre atividade física para aptidão física e saúde.

Uma instrução concentrada, teórico – pratica (por um semestre ou por um ano). Possibilita a discussão dos conceitos e a realização de atividades e experiências necessárias para promover mudanças comportamentais mais permanentes. Não se trata de um programa, mas apenas sugestões gerais para implementação de um programa centrado em conceitos e aplicações da atividade física para aptidão física e qualidade de vida.   

(NAHAS 2001,p.134,135)

A prática da atividade física relacionada com a promoção da saúde remonta a própria história da Educação Física como componente curricular, sempre com ênfase nos princípios de adoção de hábitos saudáveis, mesmo que o regime econômico não proporcione o cultivo desses hábitos, pois, como afirma Soares (1994. p. 31), não pode haver saúde sem que se mude a sociedade, pois é a estrutura social que [em grande parte] explica o surgimento das doenças.

.
3.1 Como promover atividade física em programas escolares

Escolas e comunidades têm o potencial de melhorar a saúde dos jovens fornecendo instrução, programas e serviços que promovam atividades físicas agradável, para toda a vida. Para realizar esse potencial, foram feitas as seguintes recomendações (U.S. Department of Healt and Human Services, 1997).

· Política: estabeleça políticas que promovam atividade física agradável e vitalícia entre as crianças, como determine a Educação Física, diária e abrangente para alunos do jardim de infância ao ensino médio.

· Ambiente: forneça ambientes físico e social que encorajem e permitam atividade física segura e agradável, como estabelecer um tempo dentro do horário escolar para atividades físicas não estruturadas.

· Educação Física: implemente currículos e instruções d educação Física que enfatizem a participação divertida na atividade física e que ajudem os alunos a desenvolver o conhecimento, as atitudes, as habilidades motoras, as habilidades comportamentais e a confiança necessária para a adoção e a manutenção de estilos fisicamente ativos.

· Educação de saúde: implemente currículos e instrução de educação  de saúde que ajude aos alunos a desenvolverem o conhecimento, as atitudes,as habilidades comportamentais e a confiança necessárias para adotar e manter estilos fisicamente ativos.

· Atividades extracurriculares: promova atividades extracurriculares que satisfaçam as necessidades de todos os alunos, como fornecer uma diversidade de programas de atividades físicas competitivas e não competitivas adequadas ao desenvolvimento de todos os alunos.

· Envolvimento dos pais: inclua pais e responsáveis na instrução de atividade física e em programas de atividades físicas extracurriculares e comunitárias; encoraje-os ao apoiarem a participação de seus filhos em atividades físicas agradáveis.

· Treinamento pessoal: ofereça treinamento para profissionais de educação, de recreação, da saúde e de outros serviços da escola e da comunidade que partilhem o conhecimento e as habilidades necessárias para promover efetivamente atividade física agradável e vitalícia entre crianças. 

· Serviço de saúde: avalie padrões de atividade física entre as crianças, aconselhe-as sobre atividade física, encaminhe-as a programas adequados e defenda a instrução e os programas de atividade para crianças.

· Programas comunitários: forneça uma variedade de esportes e de programas de recreação comunitários que seja atraente para todas as pessoas.

· Avaliação. Avalie regularmente a instrução, os programas e os recursos da atividade física na escola e na comunidade.  
A relação da atividade física e a saúde possuem fartas evidencias, por meio de mudanças ao estilo de vida, melhorias no sistema imunológico ou mesmo fatores genéticos. Os principais efeitos da atividade física e dos exercícios descritos na literatura são: diminuição da gordura corporal, incremento da massa muscular, incremento da força muscular, incremento da densidade óssea, fortalecimento do tecido conectivo, incremento da flexibilidade, aumento do volume cistólito, diminuição da freqüência cárdia em repouso, aumento da ventilação pulmonar, diminuição da pressão arterial, melhora do perfil lipídio, melhora da sensibilidade corporal, aumento do auto-conceito e da autoestima, da imagem corporal, diminuição do estresse e da ansiedade, da tensão muscular e da insônia, diminuição do consumo de medicamentos, melhora das funções cognitivas e da socialização e, por fim, melhorias nas funções imunes. Esses efeitos gerais do exercício têm mostrado benefícios no controle, tratamento e prevenção de doenças como diabetes, enfermidades cardíacas, hipertensão, arteriosclerose, varizes, enfermidades respiratórias, artrose, osteoporose, artrite, dor crônica e desordens mentais e psicológicas (BARBANTI, 2005; DANTAS, 1999; VIEIRA, 2007).

Outro aspecto positivo com relação a pratica constante de atividade física é o seu efeito sobre a longevidade. Entre outras medidas praticas como nutrição adequada, inexistência de dependência química como drogas, bebidas e fumo, a atividade física regular vem demonstrando por meio de estudos que faz viver mais e melhor.

3.2 Dicas importantes antes de iniciar um programa de exercícios.

· Faça um exame medico preliminar se você nunca fez qualquer tipo de exercício regular. Se tiver histórico familiar de problemas cardíacos ou tem mais de 45 anos. Se o interesse for atividades vigorosas ou competitivas (correr, nadar, esportes em geral) é recomendável submeter se a um  eletrocardiograma de esforço.

· Se vista apropriadamente, as roupas devem ser leves, confortáveis adequadas ao clima e ao esporte em questão.

· Calçados e meias apropriados são importantes, especialmente para corrida ( a sola deve ser flexível, ter um bom suporte para o arco plantar, e principalmente ela deve absorver os impactos das repetitivas batidas do solo).

· Comesse devagar – é prudente que se inicie de níveis mais baixos, evoluindo gradativamente para níveis moderados ou mais fortes.

· Considere os aspectos principais da aptidão física para a saúde (resistência orgânica, força muscular e flexibilidade).

· Procure atividades e ambientes agradáveis, forme grupos de amigos (para ter companhia, não para competir)

· Não esqueça de informar sempre os seus responsáveis com quem e por onde anda.

· Avalie periodicamente seu progresso.

· Procure um profissional da área de Educação Física para orientá-lo.

· Evite exercitar-se após as refeições, após uma refeição, de um tempo de pelo menos 2 horas antes de praticar exercícios mais fortes.

· Aquecimento e resfriamento comecem e terminem as sessões de maneira gradual.

· Procure exercitar-se com moderação em dias muito quentes e úmidos.

· Evite correr em superfícies muito duras.

· Beba água (em doses pequenas) antes, durante e depois de uma sessão de atividades físicas principalmente em dias quentes.

· Não exercite se estiver doente, recuperado retroceda a níveis mais baixos, que quando interrompeu as atividades. (NAHAS 2006)

A Educação Física escolar enquanto disciplina curricular da grade pedagógica, que trabalha o movimento e o aprendizado intelectual, social, cultural e educacional de seus praticantes através de modalidades esportivas, em danças, em jogos, em atividades psicomotoras, em brincadeiras lúdicas e recreativas. Não tem recebido o devido valor e importância que merece receber pela política educacional e pela sociedade que busca o desenvolvimento e o crescimento para se ter um estilo de vida saudável em busca da igualdade e da qualidade de vida. 

  Segundo relatório da organização Mundial da saúde (OMS, 2002) identificou as dez principais causas de morte no mundo, que estão associadas ao estilo de vida:

• 1-Hipertensão

• 2-Obesidade

• 3-Fumo

• 4-Colesterol alto

• 5-Álcool

• 6-Os grandes fatores de risco cardiovascular

• 7-Desnutrição

• 8-Sexo desprotegido

• 9-Condições sanitárias precárias

• 10-Deficiência de ferro

(O comportamento individual responde a mais de 1/3 dos 56 milhões de mortes/ano no mundo) (Caspersen, 1989).

    Então cabe ao profissional de Educação Física tentar mudar desde o inicio na infância a mentalidade das pessoas dentro e fora do ambiente escolar em relação ao habito de estilo de vida sedentário que trás tantos problemas de saúde, incentivando e conscientizando da importância da atividade e do exercício físico para que se tenha um estilo de vida saudável em busca da qualidade de vida e da saúde. ”Sendo a atividade física qualquer movimento corporal voluntário produzido pela musculatura esquelética que resulta em gasto energético (calórico)”. (Caspersen, 1989). Cabendo a Educação Física o papel criar nas pessoas o habito de praticar atividade física regularmente.

O exercício físico é um tipo de atividade física que deve necessariamente envolver regularidade e planejamento, tendo assim freqüência, direção e intensidade definidas objetivando a melhora da aptidão física.

Aptidão física e a capacidade de desempenhar as funções cotidianas necessárias, sem que haja desequilíbrio de sua integridade biopsicossocial.

O estilo de vida sedentário é o nível de atividade física menor que o necessário para a manutenção da saúde. O sedentarismo pode agravar diversos outros fatores de risco. Considerando sua alta incidência o sedentarismo é identificado como o mais nocivo fator de risco para o desenvolvimento da cardiopatia coronária e duplica o risco de outras doenças cardíacas, reduz o tempo natural de vida e está associada a uma maior incidência d doenças crônicas como diabetes, artrite, osteoporose e obesidade. (Caspersen, 1989,p.107).
  A Educação Física Escolar caracterizada como atividade e exercício físico sendo praticada de forma orientada, estruturada e agradável pode criar em seus praticantes o habito de um estilo de vida ativo e saudável, que ao longo da vida vão lhes proporcionar os seguintes benefícios:

3.3 Benefícios físicos:

· Controle do peso corporal.

· Diminui a pressão arterial.

· Melhora a resistência a insulina.

· Aumenta a densidade óssea.

· Melhora a resistência física.

· Melhora o perfil de lipídeos.

· Melhora a mobilidade articular.

3.4 Benefícios psicológicos:

· Aumenta a auto-estima.

· Alivia o estresse.

· Melhora a auto-imagem

· Aumenta o bem estar.

· Reduz o isolamento social.

· Mantêm a autonomia.

· Diminui a depressão.

3.5 Benefícios na fase escolar:

· Aumenta a freqüência nas aulas.

· Melhora as relações com os pais 

· Diminui a delinqüência e reduz a reincidência.

· Diminui o uso de drogas.

· Reduz os distúrbios de comportamento.

· Aumenta o desempenho acadêmico e vocacional. (Caspersen, 1989).
Se conseguirmos aumentar a proporção de população fisicamente ativa com que façam, (pelo menos 30 minutos de atividades físicas de intensidade moderada diariamente) com certeza teremos boa parte destes benefícios alcançados.

Segundo Nahás (2001), o estilo de vida, é o conjunto de ações cotidianas que reflete as atitudes e valores das pessoas; estes hábitos e ações concientes estão associados a percepção de qualidade de vida do individuo. Os componentes do estilo de vida podem mudar ao longo dos anos, mas isso só acontece se as pessoas conscientemente enxergar algum em algum comportamento que deveria incluir ou excluir, alem de perceber-se como capaz de realizar as mudanças pretendidas.

Nahas, ainda nos fala que o nosso organismo foi construído para ser ativo, nossos ancestrais eram muito ativos por necessidade, na caça, pesca fuga, busca por refugio etc. atualmente, a mecanização, a automação e as tecnologias nos tem eximido, em grande parte, das tarefas físicas mais intensas no trabalho e nas atividades da vida diária. O lazer passivo como a televisão e os jogos eletrônicos, tem reduzido muito a parcela do tempo livre em que somos ativos fisicamente, o lazer ativo vem a ser os esportes, a dança, as caminhadas, jogos ao ar livre, etc. o prazer a alegria d viver a satisfação pessoal e as amizades, são fatores em nossas vidas que certamente antecedem e superam a preocupação com a longevidade, para que uma vida mais longa tenha sentido 

O jovem deve estar atento com seu estilo de vida e seus hábitos estabelecidos, pois em grande parte, o seu futuro na vida adulta depende do agora; Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje.

Dentro dos estudos de (NAHAS 2001) podemos concluir que os objetivos mais importantes da Educação Física escolar talvez sejam aqueles que não podem ser atingidos em curto prazo, por que se a Educação Física escolar existisse apenas para atingir objetivos imediatos, como por o corpo em movimento, a natureza dos programas seria outra e a necessidade de professores especializados seria menor. 

Para se aumentar as possibilidades de influenciar o comportamento futuro dos alunos, levando-os a hábitos de vida que incluam atividades físicas regulares, a Educação Física (particularmente no segundo grau) deveria:

· Propiciar a aquisição de conhecimentos sobre atividade física para o bem estar e a saúde em todas as idades.

· Estimular atitudes positivas em relação aos exercícios físicos e a prática esportiva.

· Proporcionar oportunidades para a escolha e a prática regular de atividades que possam ser continuadas após os anos escolares.

· Promover independência (auto-avaliação, escolha de atividades, programas etc.) em aptidão física relacionada à saúde (NAHAS 2001).
Como em qualquer nível escolar, o objetivo da Educação Física deveria ser: fazer com que o aluno queira voltar na próxima aula. Atingindo esse objetivo, a realização dos demais fica bem mais fácil.

 
Precisamos entender também que a atividade física não é só uma prática de lazer competitiva ou esportiva, mas sim uma necessidade do ser humano de estar em constante movimento para a manutenção de sua saúde e sua sobrevivência, pois nosso corpo foi construído para realizar movimentos e atividades que gastem energia, desde o momento que nascemos até o final de nossas vidas e só através de um estilo de vida saudável que tenha atividades físicas regularmente, teremos uma promoção da saúde e conseqüentemente qualidade de vida. 

Concluímos então que a Educação Física se tornou ultimamente um importante instrumento de contribuição para a obtenção da qualidade de vida, é uma das poucas atividades que trabalha a educação e a saúde. No entanto esta contribuição da Educação Física para a qualidade de vida não será em curto prazo de forma direta e imediata, será mais em longo prazo, pois sendo as aulas de Educação Física escolar realizadas em um curto espaço de tempo não trará benefícios imediatos. Os benefícios serão alcançados ao longo da vida de seus praticantes, criando-se o habito de um estilo de vida ativo e saudável incentivando e conscientizando os seus praticantes da importância da atividade física mostrando que o comportamento individual é o principal responsável para a obtenção da saúde e conseqüentemente para a qualidade de vida.
Considerações Finais

A Educação Física como uma das poucas áreas que trabalha o corpo e a mente tem um papel fundamental de mostrar a importância de se estar bem fisicamente e mentalmente para se alcançar um equilíbrio físico e psicológico.

Sendo a Educação Física escolar responsável por uma variedade de objetivos, mas dispõe de condições estruturais e tempo muito baixo do ideal para atingi-los. Portanto é preciso estabelecer prioridades para cada faixa etária ou serie, de acordo com as características e necessidades de cada grupo. Sem que reduza a relevância dos demais objetivos, os currículos devem enfatizar os objetivos centrais da Educação Física: o desenvolvimento de habilidades motoras e a promoção de atividades físicas relacionadas á saúde, para alcançar esses outros objetivos da Educação Física os alunos precisam ser fisicamente ativos, dentro e fora do ambiente escolar. 
Um dos objetivos da Educação Física é fazer com que os alunos venham a incluir hábitos de atividades físicas em suas vidas, é fundamental que compreendam os conceitos básicos relacionados com a saúde e a aptidão física, que sintam prazer na pratica de atividades físicas e que desenvolvam certo grau de habilidades motoras, o que lhes dará a percepção de competência e motivação para essa prática.
 
A Educação Física se tornou ultimamente um importante componente de contribuição para a obtenção da qualidade de vida, é uma das poucas atividades que trabalha a educação e a saúde. No entanto esta contribuição da Educação Física para a qualidade de vida não será em curto prazo de forma direta e imediata, será mais em longo prazo, pois sendo as aulas de Educação Física escolar realizadas em um espaço de tempo muito reduzido não trazendo benefícios imediatos. Os benefícios serão alcançados ao longo da vida de seus praticantes, criando-se o habito de um estilo de vida ativo e saudável incentivando e conscientizando os seus praticantes da importância da atividade física para a saúde e conseqüentemente para a qualidade de vida.

Por fim entendemos que nós não somos donos da verdade e nem vivemos isolados. O que é verdade neste momento pode em algum lugar do mundo estar sendo desmentido por alguma pesquisa científica.
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Educação Física escolar e qualidade de vida; será feita uma relação entre a Educação Física escolar sendo uma atividade física, que trabalha o corpo através do movimento e a mente através do comportamento, mostrando quais são os seus benefícios para qualidade vida.


	


	Trabalho de conclusão de Curso – Faculdade cidade de Patos de Minas – FPM.


	


	Orientador: Prof. Mágdo César Borges.


	


1.Comportamento, 2. Estilo de Vida, 3.Saúde








